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V . 

D Ous grandes projectos tem agitado por longo 

tempo, ainda mais as cabeças dos Políticos, do que 

os Ministérios da Europa ; a paz perpétua , e a Mo¬ 

narquia universal ; mas infelizmente o primeiro sò 

teve existência na imaginação do virtuoso Abbade de 

S. Pedro, e o segundo, sempre tratado de quimé¬ 

rico , posto que attribuido a Carlos V., e a Luiz 

XIV., esteve a pontos de ser realizado em nossos 

dias por hum Usurpador Corso , que capitaneando 

bandos de aventureiros Francezes , e arrastando em 

ferros ás suas bandeiras a mocidade das Nações, que 

tem invadido, estendeo a sua protecçao omnipoten¬ 
te , isto he, tem assolado tudo desde a emboca¬ 

dura do Vistula até o Faro de Messina , desde o Ar¬ 

quipélago até o cabo da Roca. Não satisfeito ainda 

com o titulo pomposo, e insolente de Dominador 
da Europa, que lhe prodigárão os gazeteiros , e os 

tyrannos seus subalternos, não duvidou arrogar o de 

* • Arbitro supremo dos Reis, e dos Povos , o qual 

lisonjeava mais a sua ambição; e nesta qualidade 

se dispunha já para a conquista da Asia, com o pre¬ 

texto de invadir as possessões Inglszas na índia. Se os 

A ii seus 
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seus projectos fossem ávante, brevemente conhece- 

rião os amollccidos serralhos do Oriente os cffeitos 

da sua amizade; o Turco , e o Persa receberião pc|| 

los seus serviços a mesma paga , que tem %:effído 

os illudidos Monarcas do Occidente , que se tem 

deixado enganar das suas promessas. O sangue Asiá¬ 

tico não seria mais poupado que o Europeo ; as ri¬ 

cas Mesquitas de Mahomet, e os Pagodes do Paiz 

de Brama não seriao mais respeitados, que os Tem¬ 

plos da Christandade. Ousárao a tribuir huma mis¬ 

são evidentemente celeste a hum Usurpador tyran- 

nico, que do Ceo não tem imitado senão os raios; 

mas a missão parece tocar o seu termo , e o Ty- 

ranno já treme. Em Portugal, e na Hespanha vio in¬ 

terrompido o fio dos seus successos prosperos, devi¬ 

dos mais ás suas perfídias , do que ás suas victôrias: 

estava reservado á Região mais Occidental da Europa 

o enfrear aquelle , por quem a Europa tinha sido 

lançada em ferros. 

Duzentos annos gastárao os Scipiocs , os Pom- 

peos , e os Cesares para domarem a Hespanha ; e no 

tempo da sua maior sujeição dizia hum judicioso 

Historiador Romano, (*) que nunca ella tivera a de¬ 

liberação de ajuntar as suas forças , nem podéra , ou 

soffrer o império , ou defender publicamente a sua 

liberdade; porque de outra sorte rodeada de todas 

as 

% 

\ 

% 

(*) Lucio Floro L. ». cap, .17. 
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as partes pelo mar, e pelos montes , que a dividem 

do resto do Continente, não poderia nem ser toca- 

yda : que foi surprendida , antes de se conhecer a 

si^refria; e a unica das Províncias Romanas, que 

comprehendeo , depois de vencida , a extensão das 

suas forças. 

Foi a fraqueza do Império , e não a da Hespa- 

nha , que no V. século deo entrada aos enxames de 

Barbaros , que a assolarão : forão as divisões , as intri¬ 

gas , e a molltza , em que se deixou cahir o Gover¬ 

no Gothicò , quem no VIII. abrio a porta aos Sarra¬ 

cenos , e forão estes os últimos dominadores estran¬ 

geiros , que pisárão o terreno Hespanhol contra von¬ 

tade dos seus habitantes. Carlos Magno he verdade 

que entrou armado na Hespanha ; mas brevemente 

retrocedeo na sua marcha , porque o successo das 

suas armas lhe fez conhecer , que o Ebro náo era 

tão facil de passar como o Rheno ; que náo cra para 

aquellc lado , que devia estender as fronteiras do seu 

Império. Se a successão das ricas Monarquias , que 

nesta parte do Mundo succedèrao aos Sarracenos , 

tem suscitado contendas , em que por mais de liu- 

ma vez os Francezes tem mettido as mãos , nunca 

• se vio , que*s'ô assentassem tranquiilos nos seusThro- 

nos , senão aquelles Soberanos , que erão chamados 

pelos seus Direitos, ou pelos votos da Najao. E cui¬ 

dava o discípulo de Barras fazer curvar de repente 
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ao seu jugo á força de missões, e- de enganos mais 

de doze milhões de Hespanhoes, que nunca soffrè-, 

rão outro império , que o dos seus legítimos Sobe- / 
ranos ! v ' 

Usurpador insolente , vê o que fazes ! Respeita 

a humanidade j e se esta tem perdido de todo os 

seus Direitos para comtigo, olha para os teus verda¬ 

deiros interesses. Espraia as tuas vistas por toda a 

Europa, que tens assolado , por essas Cidades ar¬ 

ruinadas , por esses campos destruídos, por esses la¬ 

gos de sangue humano , que tens feito derramar; 

contempla , se podes , de sangue frio a desolação 

de cincoenta milhões de infelices, que tens reduzido 

á ultima miséria. Tantos Thronos reduzidos a cin¬ 

zas , tantos Governos anniquilados não saciarão ainda 

a tua ambição? As riquezas de tantos Pòvos saquea¬ 

dos não tem satisfeito a tua avareza í Os clamores, 

os gemidos de tantas victimas não são bastantes, pa¬ 

ra desarmar o teu furor ? Põe termo a tantas desgra¬ 

ças , deixa em paz huma vasta península, que a Na¬ 

tureza destinou a ser isenta das invasões da França, 

e de que os habitantes não tem provocado as tuas 

armas. Que maJ te fizerão os pacíficos Portuguezes, 

e Hespanhoes, ou os seus legítimos Soberanos ? Tu 

lhes tens seccado a substancia com o pérfido pretex¬ 

to de amizade , e clles sustentão a tua causa ; tu 

lhes tens faltado á palavra, que lhes juraste, e elles 

\ 
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cumprem exactamente a fé dos Tratados. O Sobe¬ 

rano de Portugal tem exhaurido os seus thcsouros, 

ypara comprar a sua neutralidade, que solemnemen- 

te*Ihc*affiançaste j tem tratado os teus Embaixado¬ 

res com honras nunca obtidas pelos de outra alguma 

Potência; para satisfazer á tua injusta vontade, rom- 

peo com os vassallos do seu antiquissimo , sempre 

fiel, e poderoso Alliado , o Rei da Gram-Bretanha , 

fechando-lhes os seus portos, e fazende-os evacuar 

os seus Reinos ; sacrificou á tua ambição, e aos teus 

caprichos o commercio, e a riqueza dos seus Esta¬ 

dos ; em fim somente lhe falta mandar-te abrir as 

portas das suas fortalezas , que surdamente tens mi¬ 

nado , e entregar-te as chaves dos seus cofres , que 

destramenre tens esvasiado. E he este o Principe, de 

que tens jurado a ruina ? 

O Rei d’Hespanha Carlos IV. por teu respeito, 

e do Governo , a que succcdeste na França , não só 

deixou de vingar a morte do ramo primogénito da 

sua Casa, o infeliz Luiz XVI., e ajudou a despojar 

dos Thronos, e dos Estados a seus proprios filhos, 

a seu irmão , e aos seus mais proximos parentes ; 

mas unio-se aos algozes , e cavou elle mesmo a se- 

• pultura , erfi que devia abysmar-se com as Corôas, 

e com os Sceptros da Europa. Entregou-te hum exer¬ 

cito , para te ajudar a manter as tuas usurpações na 

Italia; e fazer outras de novo á custa das Poten- 
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cias do Norte ; tem posto ás tuas ordens hum ou¬ 

tro exercito para te ajudar a derribar doThrono de 

Portugal a seu Genro, e sua Filha , tendo-te já en¬ 

tregado o de outra sua Filha , e de seu Netb, Keis 

de Etruria. Para annuir á tua vontade , tem sacrifi¬ 

cado os seus mais verdadeiros interesses , sustentan¬ 

do huma guerra ruinosa por todos os lados contra 

huma Potência formidável, que tem destruido a sua 

Marinha , anniquilado o seu commcrcio, intercepta- 

do os thesouros do Novo Mundo, e abalado a se¬ 

gurança das suas Colonias. Franquèa o interior dos 

seus Estados ás tuas tropas e em fim , náo tendo 

mais que entregar-te, está prompto a entregar-se el- 

le mesmo nas tuas mãos. Fernando VII., apenas col- 

locado sobre o Throno , pela livre , e espontânea re¬ 

núncia de seu Pai, e pelo voto unanime da Nação 

Hespanhola , principia o seu Reinado por factos os 

mais decisivos do seu apego á tua pessoa , e do 

maior apreço á tua alliança, por obséquios, e favo¬ 

res ao teu exercito. Elle te caracteriza do seu mais 

intimo amigo , e fiel alliadoj elle manda receber os 

teus soldados no centro da sua Monarquia com to¬ 

das as demonstrações devidas , se expressava elle , a 

teío estimáveis hospedes. Entrega-te hum dos mais 

preciosos troféos da Hespanha , a espada de Francis¬ 

co I. •, põe á tua disposição o traidor Godoi , que 

vendêra a Corôa , e a Nação ■> e acceitando os teus 
pér- 

\ 
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pérfidos convites , vai lançar-se nos teus braços , e 

receber o atraiçoado osculo , que te não envergo¬ 

nhas de imprimir na sua innocente face. E são estes 

os Reis , que ten» decretado metter em ferros , desen- 

thronizar, e anniquilar ? Monstro recheado de fel , 

e nutrido pelas fúrias ! Não temes , que caia sobre 

ti a maldição de Judas traidor ? ( Mas os tyrannos 

não se envergonhão , e a Religião nada vale para 

com hum ímpio, hum desprezador da Divindade, 

que não conhece outro Direito, senão o da força j 

não admitte outros meios, senão os que conduzem 

ao fim dos seus ambiciosos projectos. Cégo , e al- 

lucinado no meio do turbilhão das suas paixões vio¬ 

lentas , não reflecte, não fixa os olhos sobre as dif- 

ficuldaies , que o cercão , e sobre os perigos , que 

o esperfo.) 

Estão conhecidas as tuas maximas , e os teus 

desígnios. Queres destruir, não só este ramo do Real 

tronco dos Bourbons, e a Serenissima Casa de Bra¬ 

gança, mas todas as antigas Dynastias reinantes, pa¬ 

ra com os teus estenderes á vontade o sceptro de 

ferro sobre montes de ruinas , que he quanto a tua 

ambição, e o teu furor deixarião sobre o Continen- 

• te. Não podes’conservar o teu poder usurpado sobre 

huma tão vasta porção do Globo, sem o teu gran¬ 

de exercito , nem conservar este, senão á força de 

roubos. Tens saqueado o resto da Europa, queres 

0 B ago- 

/ 



ej* io 

agora fazer o mesmo a esta rica parte do Mundo. 

Mas não contes por certa a presa: com perfídias as 

mais horrorosas tens revoltado liuma Nação , cju^ 

ainda depois dos golpes , que lhe tens feito sentir, 

lie grande , e poderosa; huma Nação, que se esten¬ 

de desde os Pyreneos até os Cabos de S. Vicente, 

e finls terra -f porque Portuguezcs , e Hespanhocs 

todos somos huns; huma Nação, em que os velhos, 

ç os meninos saberão manear as armas, em que ás 

mãos das próprias mulheres o bronze vomitará chu¬ 

veiros de metralha sobre os teus esquadrões, e em 

que todos quereráõ antes ficar sepultados debaixo das 

cinzas da patria , do que curvar o pescoço ao jugo 

ia tyrannia. Vinte exercitos de hum Usurpador não 

equivale.n a huma Nação destas. 

E se por desgraça o successo das tuas armas 

fosse tal, que subjugasses a Hespanha , não vés , que 

ainda não conseguias o fim dos teus projectos! Sim 

tu tirarias hum espólio immenso ; mas em que pre¬ 

ço te ficaria a conquista, e que esforços te não se- 

rião precisos para conservalla ? Depois disto , não 

vês , que o Novo Mundo he quem envia as rique¬ 

zas á Hespanha ? Não vês o Soberano de Portugal 

cortando já os mares , c levando comsigo vergonteas • 

preciosas da Casa Real d’Hespanha , em que também 

circula o illustre sangue dos Bourbons , que trans¬ 

plantado a outro emisferio , germinará a salyo da« 

• i tuas 
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tuas vãs ameaças ? Não vês , que a Hespanha tem 

portos, e navios , e póde contar com o auxilio da 

^Gram-Bretanha, para executar com felicidade o pro- 

je&o, ÍJue em outro tempo tentou a Hollanda, quan¬ 

do esteve a pontos de cahir inteira debaixo do po¬ 

der de Luiz XIV., quero dizer, para transportar a 

climas mais ditosos, que o de Java, o que na Eu¬ 

ropa pudesse salvar ás ruinas ? Levantarias huma mu¬ 

ralha de bronze, como costumas expressar-te , entre 

o teu Império , e o Novo Mundo : Portugal, e Hes¬ 

panha , transportados á America , e tratando com a 

Inglaterra , lhe darião novo alimento o seu commer- 

cio ; e seria necessário renunciares para sempre ao 

quimérico projecto de destruíres o immenso poder 

desta Potência marítima , e mercante, cortando na 

origem a fonte principal da sua riqueza. 

Olha para o teu proprio Paiz , mas não digo 

bem, olha para a própria França , em que exercitas 

hum império usurpado, nao vés, que Lisboa cessaria 

de ser o canal, por onde lhe passão os generos co- 

loniaes , e que por este modo perpetuarias , c redo- 

biarias nella o estado de pobreza , e de privações 

iminensas , a que a tem já reduzido a tua louca em¬ 

presa de dVruinares o commercio , c a navegação , 

arrancando ambos os olhos á que chamas tua patria, 

com a frivola esperança de tirares hum aos teus vi- 

sinhos ? Fensas acato, que á força de edictos, e de 

B ii baio- 
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baionetas farás mudar de gosto aos Europeos, e obri¬ 

garás a Nação do maior luxo a dispensar-se do chá, 

do café, do assucar, do algodão, e de tantos ou¬ 

tros geniros , que fazem as delicias da Europ£, e tjue 

a Europa não produz ? A ver arruinadas de todo as 

artes, c as manufacturas pela falta das matérias pri¬ 

meiras ? Encarrega ao teu Ministro do interior, que 

pregue aos Povos semelhantes sacrifícios : os Póvos 

não o escutão; porque sentem as suas privações, e 

nao sc lhes applica o remédio. 

Abre os olhos , conhece o estado de violência 

em que tens posto a Europa , e que em se gastan¬ 

do com o uso a força extraordinária , que és preci¬ 

sado a empregar, para conter a acção de tantas mo¬ 

ías , o teu Império irá pelos ares. A época nao pa¬ 

rece muito distante; porque tens apertado a corda 

até hum ponto, de que não póde subir, sem esta¬ 

lar. A máscara , de que tens usado , era muito fá¬ 

cil de conhecer ; mas ao menos impunha a Governos 

fracos, que não ousavão rasgar o véo, que lhes ven¬ 

dava os olhos agora, que tu mesmo o levantaste, 

e sacudiste de tedo a máscara , vás atacar em fren¬ 

te todas as cabeças coroadas, que ainda exisiem , e 

Tens posto na apertada alternativa de te combaterem , 

ou cahirem sem remedio. Os teus procedimentos 

atrozes, e a oppressao do teu Governo estão provo¬ 

cando contra ti huina conspiração geral de todos o» 

Pó- 
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Póvos. Por mais que cs teus emissários lhes cla¬ 

mem , que elies são felices, ellcs não sentem senão, 

calamidades. 

% 'lies crão as reflexões , que devia fazer o Dés¬ 

pota furioso i mas deixemo-io entregue aos delirios 

de huma imaginação desconcertada; apartemos tatr.- 

bem os olhos das mortes, dos roubos, dos sacri¬ 

légios , das cruezas , e das aleivosias, que perpetra¬ 

rão os seus exércitos introduzidos em Portugal, e 

Hespanha , com a capa da protecção, e com os ca¬ 

racteres da usurpação mais violenta. O quadro he 

horroroso , e cu o quizera ver coberto de hum véo 

impenetrável , se não fosse util ás gerações futuras 

serem instruídas do crime, e ao mesmo tempo da 

sua punição. Os Restauradores da Patria , os Vinga¬ 

dores da Religião , dos Thronos , e da Humanidade 

são os que agora fixao as minhas vistas : o heroismo 

das suas aeçoes, e a gloria, de que os vejo cober¬ 

tos , enchem toda a extensão das minhas idéas. Por- 

tuguezes , Hespanhoes , Villcslley , filhos de Albião , 

vinde colher os louros, que ganhastes no campo de 

batalha ; vinde receber as homenagens , que vos de¬ 

ve a Europa , e o Mun.lo inteiro. 

Pcrtugaríoi sempre patria de heróes \ sempre 

os Portuguezes se elevarão acima do vulgar por hum 

patriotismo sem exemplo, pelo valor, com que sou* 

berão cm todas as idades repcllir a oppressão , e 

poc 
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por huma fidelidade incorrupta aos seus legitimos 

Soberanos , desde que em Ourique plantarão a Co¬ 

roa sobre a cabeça do primeiro Affonso , e funda¬ 

rão hum Throno 3 tantas vezes cimentado coitl o lan¬ 

gue dos Soberanos , e dos Vassallos. Eu os vejo no 

es;abelecimento da Monarquia marcharem de victoria 

em victoria , até purgarem todo o Reino dos Sectá¬ 

rios do Islamismo : eu os vejo passar á África no 

alcance destes barbaros fugitivos , e vingarem as in¬ 

júrias da Religião , c da Europa , destroçando meias 

Luas, e pisando turbantes até ás portas de Marro¬ 

cos. Eu os vejo com o unieo soccorro dos seus bra¬ 

ços elevarem hum pequeno Estado ao mais alto pon¬ 

to de grandeza; e fundarem no Oriente hum Impé¬ 

rio , que faz tremer o Persa , o Mogol, e todos os 

grandes Thronos da Asia. Alli lhes apparecem de nc- 

vo os filhos de Mahomct a disputar-lhes a posse 

do mais rico commcrcio , e dos mais ricos p3Ízes 

do Mundo : Árabes , Turcos , Mamelucos , tudo des* 

apparcce diante de punhados de Portuguezes, que 

impoc a lei pelo immenso espaço de quatro mil lé¬ 

guas; c fazem respeitar o pavilhão Portuguez até os 

mares da China. Se volto os olhos para a Hcspa- 

nha , vejo por toda a parte iguaes tes’emunhos de 

valor , e patriotismo , que sempre tem dado os bra¬ 

vos Hespanhoes. Ambos os emisferios assas tem pro¬ 

vado a dur.za dos seus golpes; a sua infanteria tem 

lo- 
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logrado os créditos de ser a primeira da Europa ; e 

longos tempos enfrearão elles o poder da França. 

^Acaso os filhos dos Leões tornar-se-hiao cordeiros ? 
* ^ 0 ^ 
Nao : elles aao consentem grilhões ; sabem vingar 

com as suas oífensas as do seu Deos , e dos seus So¬ 

beranos : ferem-lhes nos corações as marteJladas, com 

que se pertendem despedaçar os Thronos, que seus 

pais erigirão. A Grain-Bretanha lhes estende do seio 

dos mares a sua mão poderosa ; todos fazem causa 

cominam ; a fria velhice ostenta o mesmo fogo, que 

a ardmte mocidade. Trema o Usurpador! Trema ro¬ 

da a quadrilha dos seus Satéllites. 

Valentes soldados do Porto está lavada a injú¬ 

ria , que soffiestes nas Caídas, tendes vingado no 

sangue dos pérfidos o dos vossos camaradas, que el" 

les derramarão com impiedade, e cobardia! As crue- 

zes praticadas pelos salteadores de Loison , de Marga- 

ron, e de Avril nas suas precipitadas correrias , os 

estragos de Leiria , Béja , Villa-Viçcsa , Alpedrinha , 

&c. o assassínio de hum Bispo respeitável em Évo¬ 

ra , dos Monges Arrabidos perante o Sacramento ex¬ 

posto em Leiria, os das Religiosas , que fugiao com 

cruz alçada , a descargas de metralha , os de hum 

' • grande numero’ de velhos , dc mulheres , de Sacer¬ 

dotes, os meninos espetados nas pontas das baione¬ 

tas, os Templos convertidos em cloacas, saquiadcs, 

e profanados, as imagens Sagradas picadas com baioi 
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netas, e queimadas, (*) os tiros de mosquetaria 

dentro da Paroquial do Sacramento em Lisboa, de 

que ainda se vêm vestígios ao pé dos Altares , os 

insultos aos Sacerdotes , que na mesma celebravao 

pacificamente as honras funeraes a hum defunto , os 

palacios devastados , todo o Reino roubado , e en¬ 

sanguentado, acharão em fim vingadores. Estão ven¬ 

cidos , e desarmados os que nos lançarão os ferros : 

estão a ponto de serem protegidos á Franceza, re¬ 

cebendo na sua própria moeda a paga dos seus ser¬ 

viços , se os vencedores não quizerem antes escutar 

a voz da humanidade , do que os iinpuhos do re- 

sentimento. As harpias disfarçadas em aguias , que 

marchavão á frente destes barbaros, são pisadas aos 

pés, 

(*) Os Francezes logo na sua entrada em Portugal qúeimárão 

huma imagem Sagrada na Igreja Paroquial do lugar da Soberei- 

ra , e pesmas fidedignas me informarão de que na mesma oc- 

casião abrirão o Sacrario em outra Igreja em Castello-branco , e 
espalharão pelo chão as Sagradas Formas. Os malvados de Loison 

tirarão huma imagem da Virgem de hum altar da Igreja Matriz 
daVilla das SarzeJas , e a picarão com as baionetas; e na mes¬ 

ma Igreja renovarão o Sacrilégio de espalharem as Sagradas Fôr¬ 

mas. Forão públicos os desacatos de Fvora , e de Leiria, e mes¬ 

mo dentro da Capital na Igreja Paroquial de N. Senhora das 

Mercis , e em huma Ermida visinha na rua Formosa. Se não 

bastão estes esemnlos, oução-se os clamores da Kaçáo inteira, 

terei dispensado de referir outros. v 
% 



17 

pés, e já principiarão a vomitar huma parte da pre 

sa : nos campos do Vimeiro largarão o ouro, a pia* 

corôas da Virgem Immaculada, e vasos Sagra* 

dos, que tinhão roubado nas suas corridas. Alli dcs- 

appareceo o exercito numeroso , diante do qual de- 

viamos desapparecer como as arêas do deserto ao 
sopro impetuoso dos ventos do Meio-dia : assim 

cumprem a sua palavra os invencíveis da grande 
Naçao ; os rebeldes armados de pdos , os pérfidos 
Insulares, os meninos perdidos tem aprendido a 

vencer sem receberem as lições de Napoleão o Gran¬ 

de. Alli acabárão os brios, mas não a impostura, c 

a fanfarronice do nosso bom Governador , que tendo 

na vespera feito illuminar Torres-Vcdras, como pre¬ 

ludio da victoria, vê hoje rotas as suas filas , des¬ 

troçado o seu exercito , tomadas as suas bandeiras , 

a sua bigage ri, a sua artilheria , e hum despojo im- 

menso; eque pedindo qua ro horas, para recolher os 

feridos, e enterrar os mortos, deixa estes insepul¬ 

tos , e aquelles sem soccorro , aproveitando este pra¬ 

zo para huma fugida vergonhosa; e tem ainda o 

descaramento de entrar em Lisboa por entre salvas , 

como se tivesse ganhado huma assignalada victoria. 

• • De muito te'vàleo a humanidade de vencedores ge¬ 

nerosos , que tanto tens ultrajado , e que até para 

com os malvados a sabem exercitar; mas brevemente 

sahirás por entre apupadas da plebe, fraco castigo 
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para tantos crimes, triste desafogo para tantas victi- 
mas opprimidas. 

Impostor famoso 1 Chama agora pelo grande; 
Imperador, pelo grande exercito , pela grande Na- 

çao, pelas tropas Francezas , que em 26 de Junho 

precedente já tocarão as fronteiras de Portugal em 

differcnces pontos , pelo novo exercito, que as tinha 

já franqueado cinco dias antes da tua derrota , pe¬ 

los valercsos soldados da Guarda Imperial , pelos 

sessenta mil homens do Marechal Lannes , que vinhão 

acabar de metter á razão os rebeldes da Hespanha , 

pela grande Divisão do General Dupont , que ha tan¬ 

tos tempos fazia tremer Sevilha. Obriga, hypocrita, 

os Ministros da Religião a que fação Pastoraes, e 
Monitorias , para obrigarem os libertadores da pa- 

tria a depôr as armas ; invoca em teu soccorro os 

da Igreja, que não reconheces, a Excommunhão, da 

qual os obrigas a fazerem hum uso criminoso. Re- 

commenda ao Historiador teu SatéUite , que continue 

a grande obra da Entrada de Portugal, mas que mu¬ 

de de thmsa, porque o cr introisse ■victoria fuit tz 
já lhe não quadra - que ajunte este aos mais triun¬ 

fos , que aqui ganhaste > e sobre tudo que se não 

esqueça das perigosas , e arriscadas marchas , que • 

fizeste em dias serenos , e agradareis pelas melho¬ 

res estradas de hum Paiz , a cujos habitantes pro¬ 

clamaras , que vinhas cm soccorro do nosso Amavei 
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Soberano contra a invasão Inglcza, e que em conse¬ 

quência te recebião como amigo, as quaes te gran¬ 

jearão o decantado titulo de Duque de Abrantes , 

TWilie para ti verdadeiramente bistorico. E porque 

não he justo, que os teus subalternos fiquem priva¬ 

dos da honra , que llies pertence , encommenda-lhe 

alguns §§, que immortalizem as gloriosas acçóes da 

Regoa, onde Loison foi corrido ás pedradas, da Ro- 

lis*a , onde os Gcneraes De Laborde , e Tliouiiers fo- 

rão complctamentc derrotados com perda da msior 

parte da sua artiilieria , e de todas as suas baga¬ 

gens , e munições , não oraittindo o desbarato dos 

trezentos burros cm Leiria, e a tomada da bandeira 

do Cirio no dia da sua função, com a qual os teus 

soldados entrarão triunfantes em Lisboa. O hcróc da 

Mandia não teve successos mais brilhantes. 

Assás tens trabalhado por excitar ciúmes , e 

sentar discórdias entre os Portuguezes , e Hespa- 

nhoes \ o q je quadra perfeitameute ao teu caractcr > 

e aos recommendaveis princípios da nova Filosofia 

Franceza ; nias trabalhaste ein vão. Portuguezes, e 

Hespanhoes todos somos huns : do antigo, e ditoso 

tronco dc Atfonso VI. de Leão procedera ambas as 

Monarquias, *fcrh qHC hoje se divide a península. Os 

generosos Hespanhoes não são Usurpadores , que at- 

tentem contra a independência dos Portuguezes : são 

os seus verdadeiros irmãos primogénitos, que cora 

C ii elles 
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eJles de acordo tratao a grande causa da sua verda¬ 

deira liberdade , que he a causa da Europa , e do 

Mundo intc.ro. Acabarão as antigas rivalidades na- 

cionaes : os laços de sangue , e de amizadb , que 

existem entre as Dynastias Reinantes, e entre os Vas- 

sallos de huma e outra Potência , ainda mais do que 

os Tratados , tem estreitado entre ambas huma firme 

alliança , que a identidade do interesse, e o perigo 

commum , que as cercava , fazem agora inaba lavei. 

Não hc aqui, que a discórdia tomará o seu assen. 

to. Monstro ! Vai bafejar outros climas com o teu 

álito pcstilcnte; já não he o pérfido Godoi quem re¬ 

ge a Hespanha , já não he da Corte das Tuilerias , 

que vem as inspirações á de Madrid. j 

A minha situação presente nao me permitte o 

ser cabalmente instruído de todas as grandes acções 

dos valerosos Hespanhoes contra o inimigo coinmum j 

mas eu sei, que elles se tem coberto de gloria por 

toda a extensão da Monirquia; que exercitos intei¬ 

ros , dos que espantavão a Europa , tem ficado em seu 

poder y que o Synedrio de Bayona se desfez em con¬ 

fusão j e que o Usurpador secundário , que ousara 

pôr os olhos no Throno de Carlos IV., e de Fernan¬ 

do VII., foge a grandes passos com toda a caterva . 

dos seus sequazes, diante dos illustres Restauradores 

da patria. Está lavada a injúria de Madrid com o- 

sangue dos assassinos; são expiados sebre montes do 
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cadaveres os estragos de Cordova, de Toledo , dc 

Valhadolid, &c. &c. as insolências , as crueldades 

praticadas por toda a Hespanha. Valeroso Castanhos ! 

frJao he nada veres cingida a tua frente com as co- 

rôas triunfaes , decretadas pelo Conselho Supremo 

de Sevilha , e formadas pela mão das Graças ? Não 

he nada , que o pincel, e o buril exprimão com fi¬ 

delidade a entrega do famoso exercito da Gironda ? 

Huma pena mais feliz, que a minha , transmittirá os 

teus louvores á mais remot3 posteridade : huma in¬ 

finidade de séculos contemplará a tua gloria. Os il- 

iustres defensores da patria , que te acotnpanhárão 

nas façanhas, também participarão das honras: a Im- 

mortalidade vos espera. Vós tereis sem dúvida imi¬ 

tadores , mas a gloria lie toda vossa : sois os que 

abatestes os orgulhosos vencedores de Ausierlitz, de 

Jeni, e de Freideland; tendes imposto a Lei a Gene- 

raes, que se distinguirão por suas depredações sobre 

o Nilo , sobre o Pó, e sobre o Rheno ; fizestes en¬ 

contrar torrentes de fogo sobre oTéjo, o Guadal- 

quivir, e o Ebro, áquellcs , que só virão gêlos no 

Oder , e no Vistula. 

A obra he grande, he maravilhosa, e talvez a 

. maior, que fiòs offèrccem os annacs do Mundo; mas 

ainda lhe falta o complemento. Fernando VII. ain¬ 

da está prisioneiro; ide arrancar-lhe os ferros, e sin¬ 

ta a França inteira os terriveis efreitos da vossa jus- 
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t3 vingança, O Soberano de Portugal ainda existe 

com a sua Real Familia nas remotas Regiões do Novo 

Mundo ; tranquillizai a Europa, e ide buscallo em^ 

triunfo , para enxugar as lagrimas dos seus fiíis VÍS- 

sallos Europeos. Accelerai com as vossas victorias o 

momento da paz geral, por que o Mundo suspira; e 

que, sem vós , não seria para a geração presente ; 

mas seja huma paz fundada em bases sólidas, que 

restitua o equiiibrio as Nações, e desvaneça de todo 

os sustos do Continente. O Tyranno insaciável, que 

funda as suas grandezas sobre as desgraças do Mun¬ 

do , posto que agitado de convulsões violentas, amea¬ 

ça ainda romper o freio, que lhe tendes posto; per¬ 

siste inflexível no seu systema de usurpação univer¬ 

sal. Ide enviallo para as regiões Tartareas, onde po¬ 

derá fazer conquistas á sua vontade: sem isso não 

haverá mais equilíbrio na Europa, nenhum Throno, 

nenhum Governo ficará seguro , nenhuma Nação tran- 

quilla, nenhum indivíduo poderá contar com os seus 

direitos, nem mesmo com a sua existência. He en¬ 

tão que d’entre o abysmo espantoso da6 maiores des¬ 

graças sahirá huma nova ordem de cousas, que con¬ 

duza , se he possível, a idade de ouro sobre a Terra. 

Antes de vós nenhuma das Potências da Europa . • 

ousou sacudir o jugo; mas agora que tendes mos¬ 

trado ao Mundo , que o Usurpador não he invencí¬ 

vel , de todas as partes vos ministrarão soccorros , 
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com os quaes as vossas armas, sobresahindo por en¬ 

tre as ourras, como os cyprestes entre os vimes, fa- 

yao render o ultimo alento ao monstro da tyrannia , 

que toca o ultimo periodo da sua existência detes¬ 

tável. Os opprimidos Napolitanos estão chamando 

para o Continente o seu legitimo Soberano, que de¬ 

baixo da tutela Ingleza existe refugiado na Sicilia. 

A prisão do S. Padre Pio VIL, a dispersão do Sa¬ 

cro Collegio, e todas as indignidades praticadas pa¬ 

ra com o Chefe visivel da Igreja, tem concitado to¬ 

dos os coraçóes Catholicos, que o Tyranno não pô¬ 

de abalar; e a soberba Roma, ainda altiva no meio 

do seu abatimento, pela lembrança das suas gran¬ 

dezas passadas, náo perderá a occasiao de influir , 

ao menos na opinião pública, a favor da boa cau¬ 

sa. Grandes esperanças me dão os cocares alli dis¬ 

tribuídos , que o Tyranno proscreveo , como divi¬ 

sas , que srrvião de pomo de reunião contra os 

seus exércitos. Toda a Europa se interessa , em que 

o Rei de Sardenha torne a ser o Guardião dos Al¬ 

pes. Em Veneza circula ainda muito sangue dos an¬ 

tigos Nobres , de que a França tanto tem zomba¬ 

do ; e deixaráó elles escapar o momento de resrau- 

• rarem a sua Constituição antiquíssima , vingarem 

tantas offensas, tantos roubos , que se lhes tem fei¬ 

to ? A Toscana, o Milanez, Génova, e o resto da 

Italia 7 a Suúsa, os Paizôs-Bauos sobejas depreda- 

• çdes, 
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çoes, sobejas cama gens tem soffrido , para ficarem em 

socego. E que direi dos descendentes daquelles he¬ 

rdes , que debaixo dos auspícios de Nassau fundánít^ 

a illustre Republica da Hollanda , e dos que á custa 

do proprio sangue defendêrão tantas vezes a sua Con¬ 

stituição contra os ataques da Hespanha, da França, 

e da Inglaterra ? Elles , que julgavao insupportavel a 
authoridade de hum Stadhouder, porque se aproxi¬ 

mava á de hum Monarca , ficarão agora tranquillos 

com o seu Rei Corso! Ellcs, que quando em tem¬ 

pos de tribulação lhes fizerão propostas restrictivas 

do seu commercio , respondêrão, que tentariao a via¬ 

gem do inferno , se no inferno se pudesse commer- 

ciar , verão agora contentes a anniquilaçao da sua 

Marinha , e do seu Commercio ! Toda a Alemanha, 

e todo o Norte tem resentido os estragos ; e ainda 

lia patriotas, que suspirão pela Constituição do Im¬ 

pério Germânico, que a mão do Usurpador desfez 

em hum instante. A Áustria , tantas vezes roubada, 

ultrajada, e cerceada , já se acha em movimento ; 

os seus exércitos ainda são formidáveis ; e o Arqui- 

duque Carlos he hum dos primeiros Generaes do 

Mundo. Na Prussia ainda ha discípulos do grande 

Friderico , e só a presença dos exercitos superiores • 

da França os tem contido: a Suécia luta ainda contra 

o Tyranno com huma gloria immortal. O Sobera- 

00 de Petcrsburgo, e o Senhor dos Dardancllos pa- 

re- 
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recem querer unir-se á verdadeira causa do Continen¬ 

te ; e Siniavin terá dado a seu Amo informações 

gretas sobre a lealdade dos Francezes, e suas faça¬ 

nhas em Portugal j mas se quizerem antes sacrificar os 

seus Vassallos, e o resto da Europa aos interesses do 

Usurpador, a Inglaterra só tem meios, e forças de 

sobejo, para os fazer arrepender do seu erro. 

O inculcado Defensor dos Thronos , o Legisla¬ 

dor , o Filosofo , o Felicitador dos Póvos já não en¬ 

gana com palavras. Todas as Naçóes Europeas , e to¬ 

dos os Ministérios conhecem o valor das sua6 pro¬ 

messas , e dos seus Tratados : he chegado o tempo 

de se não deixarem mais governar por huma Políti¬ 

ca servil, por Conselheiros fracos , ou pérfidos. A’s 

armas , habitantes da Europa ! Quebremos os ferros! 

Mas em quanto os valerosos Inglezes vão renovar os 

dias de Creci, de Potieres, e de Azincourt; em quan¬ 

to os Leões de Hespanha vão reproduzir as acções de 

Pavia, e de S. Quintino ; em quanto a Europa se re¬ 

mexe , para exterminar o Monstro, que tendo já em 

pouco o zombar dos homens , se atreve a atacar os 

penetraes da Divindade, devastando-lhe os Templos, 

destruindo-lhe os cultos, e arrogando os attribu- 

tos , que só á Divindade pertencem , lancemos hum 

golpe de vista sobre a face de Portugal , ha pouco 

enlutada , e agora toda coberta de prazer. 

Depois de dias tempestuosos brilha de novo o 

) D .. as- 
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astro Luminoso sobre o nosso horizonte: do centro 

da Capital se levantão os cânticos, e os Jiymnos 

que se fazem sentir pelas Províncias , e de que oj 

écos se estendem peles dous emisférios , até onde 

abrange o Império Lusitano. Já temos Patria , dizem 

todos , já somos Portuguezes , já gozamos da verda- 

deira liberdade, daquella , que subsiste com a obe¬ 

diência ás Leis , e aos Governos Legítimos. E quan¬ 

to lie doce o ser livre ? Quanto he ainda mais do¬ 

ce o ser livre , depois de ter sido escravo? He ago¬ 

ra , que a nossa Capital tornará a ser soberba ; vol- 

taráó a ei la as Artes, que desapparecião diante dos 

tyrannos; he agora, que a opulência , e abundan- 

cia , fructos ordinários da industria, e do commer- 

çio, que vimos anniquilados, desterraráõ das nos¬ 

sas bellas ruas os fatos immundos da mendicida- 

de. Já nos nao assustao as baionetas , a metralha , 

as espias , as cordas , os Lagardes ; desapparecerão os 

tyrannos. Ardíamos sobre brazas , e gritavão nos , 

que descançavamos cm leitos de rosas; chamavão li¬ 

geiros incómmodos momentâneos á nossa aturada in¬ 

felicidade : os momentos na sua linguagem sao eter¬ 

nidades. Ide , barbaros , levai a outros climas as fe¬ 

licidades , que nos promettieis , em quanto nos sec- 

caveis o sangue , e as maximas detestáveis da vossa 

nova Filosofia ; ide affcrmosear outras Cidades, lim¬ 

par outras praças, e outras ruas j ide a outra par- 
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te abrir as estradas, e cavar os canaes, que promet¬ 

íeis , e não fazeis; matar os cães , e os gatos, ra¬ 

par as cabeças ás meretrizes , que he até onde che¬ 

ga a vossa admiravel policia. Mas que terra, ou que 

praias poderáÓ ainda admittir tantos Sinõ.s manho¬ 

sos , tantos tigres sanguinários , tantas harpias esfai¬ 

madas ? Cruéis ! Não nos deixárão senão a pelle, e 

os ossos; a sua memória ficará execranda entre nós 

até as gerações mais remotas. Graças ao Deos dos 

exerci tos , que abençoou as nossas armas, e as dos 

nossos Alliados , para nos livrarem das suas garras : 

Çraças ao nosso Augusto Príncipe, que com as suas 

acertadas providencias nos poupou a huma cffusão 

de sangue, que sem nos ter livrado do cativeiro, 

redobraria os nossos males. 

Real Senhor , a vossa Presença he o unico bem , 

que nos falta , para o complemento da r.ossa felici¬ 

dade presente. Temos expelhdo os vossos, e nossos 

inimigos , temos-vos dado as provas mais evidentes 

da nossa fidelidade, herança preciosa, que herdámos 

de nossos avós , e que os vossos Augustos Progeni¬ 

tores já mais virão desmentida desde o começo da 

Monarquia : se alguns espíritos fracos , intimidados 

pelo ferro doS ássassinos , parecerão vacillar nos seus 

sentimentos, são tão poucos, que não devem entrar 

em linha de conta ; e esses mesmos se aclião recon¬ 

duzidos aos seus deveres, depois que os seus pes- 

D ii co- 
t 
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coços ficárão livres : escutai agora as súpplicas, que 

vos enviao os vossos fiéis Vassallos da Europa. Vin¬ 

de fazer a nossa consolação , vinde entrar na vossa 

Capital j e nos vossos Estados Europeos por dima das 

palmas , e por entre os arcos triunfaes, que vos te¬ 

mos preparado. Não temais a volta dos tyrannos; 

já os temos rebatido para longe das nossas frontei¬ 

ras ; e sc ainda existem alguns nas extremidades da 

Hespanha, os valerosos Hespanhoes os não consenti¬ 

rão muitos dias áquem dos montes. Prepara-se huma 

tormenta, que lhes fará exlialar o ultimo alento; e 

quando por desgraça se não conseguisse este golpe 

decisivo, seria necessário, para chegarem a nós, que 

primeiro tivessem assolado , e despovoado trinta e 

duas mil léguas quadradas, hoje cobertas de Hespa¬ 

nhoes armados , que forçassem as vossas praças , que 

saberíamos defender com valor; e depois de tudo 

vos acharíeis ainda a salvo de toda a injúria com 

o fortíssimo baluarte, formado dos peitos de tres mi¬ 

lhões de Vassallos fiéis , á roda do vosso Throno. Os 

vossos Jeaes Americanos sem dúvida vos merecem, 

como nós , os vossos Paternaes cuidados; mas elles 

não estiverão na escravidão, não vos vírao nascer, 

e não passarão pela amargura de presenciarem a vos¬ 

sa precipitada partida. Vinde receber as primícias , 

que reverentes vos oíferccemos , dos fructos da res¬ 

tauração da nossa Liberdade; vinde fazer parar as tor. 

ren- 
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rentes de lagrimas, que vistes cm Belém , que no 

meio do nosso prazer ainda correm, e que só vós 

podereis enxugar y vinde curar as chagas, que os fer¬ 

ira nos*deixárão ; e fazer prosperar de novo as vos¬ 

sas Cidades, e os vossos Póvos ; vinde em fim ci¬ 

mentar os princípios de huma felicidade, que pas¬ 

sará aos nossos netos ; e então continuareis a derra¬ 

mar os beneficos effeitos do vosso Governo Paternal 

sobre toda a extensão do vosso Império. Todos os 

vossos Vassallos , Europeos , Americanos, Africanos , 

e Asiáticos participarão com igualdade dos benefícios, 

que coin mao larga sabeis derramar ao perto, e ao 

longe; comporemos todos huma unica familia , de 

que sois o Soberano, o Pai, e o Bemfeitor. He en¬ 

tão que hão de voltar sobre nós os dias feliccs de 

Saturno , a filha de Themis deixará de novo a mo¬ 

rada doOlympo, para vir habitar sobre a terra. As- 

trea arranca o sceptro ás fúrias, e volve o tempo di¬ 

toso , que a Profetiza de Cumas annunciára em seus 

versos: grandes venturas se preparão para o gene- 
ro humano. 

Aspice convexo nutantem pondere mundum, 
Terrasqup ^tractusque maris , coelumque profundurn: 
Aspice, venturo laetcncur ut omnia sseelo. 
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